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i•c ao; priaalterra iltnpeto doexert•ítiô lIénilão Po iaa t+•filer-se pela s,esate' da _ `••am,!• 1, .depois ,dei! 11mii,t 
gre, elo NEareae11 a ]França fichou salvas ! ,•: 

0 glorioso e•ereito fraaneez e os , seis ' aenodados alàia ,«,Jos venee•-aui ! ' 
vi;ww Q9a• ' eontent.".melnto, a úlinn ,pórtugueza, que é ̀weti pr•e >r obre no SaCP*MC°iC' no solfri- 

mento e. na gloria! •-. iri;c; 

irão pede haver Paixõe'• nC'; 1a 'a1njA?'ões iRSOTírs°idas, que, WdhStC *Pande' 1;101UU.n4to_ do 
triuml>►bo•. se não abastam, parca. que Pt➢n° U9,0,bl renda, td snaa ei3tzknsia stiea atuis 

suas ilid roes, gní-, gloriosa•mbeltyto se Water am e aos nossos aml, , com traaita n•►iy;s a••ab 
ent$9r l ̀  ab 'luct+a ate" bo mais >rt°et lhina ate. t;a°illaMpilo ! 

—Vivi; ab Eli abria ! 
---Vivai o exereíto ! 

,ww•aracn,•rs•r-•cr;roa+,vra•.:•,,,zv,+•.an.•+:<s,vnn.w-ac••rr•w••rz+r.•anr,.r•+•,o•e•••rraK•em•.xanotma!o•rdAarm+rrur•i+•ar,earas •t• 

&,iiiiii o inundo ¡ riteiro, corfr a ca-
pitttlnção da rlllemanha, da atmos-
phera,qua asphixiàvrt,;d(3 peto enor 
me, que esmngnvhl da heentoiribe 
pllv()rosn, que Ceifava nS viclns,pro-
duzitl a fóme e nccendin a peste. 
Deus escutc)a ns preces, rep;is•n-

(Ins (te fc v.oì•, que o seu povo t(,rn 
feito ' rit(í o seu thronu, colli o 
i)erfume tia fé,co!no espirnes de in-
censo que, nos teniplis ehristfa(•S; 
na adortlçilo da di•1ndndt', se èvo-
lara3:)t(5 fi Iustín Iultiinculndn. -
.B(:indito.sejn,Deus ! Grnçns lhe 

sei,inr cheias pr)r este ítnmr n5(1.b.(; 
neflcio, que \.cio corivert(•r os rros-
sog clnmut•es tingustindos'ern hos 
satllls da ni iis f("r• ente aiegrin. 

i•íuitu justif¡(•1:d•»s,São, , 1.)(.)is, tis 
nlrlt•if( stilçi)('s de eUnteuttt!1,wIlto, 

que I,ecn1 siri() levadas :1 eiT(to;llns 
(-idades mais inipnrt:tlitelí;,collio llüs 

villl)s e itélilas alde¡;1s alais obscu 
l'ü5. .• i. A, ,, 

Do,ntro erti pouco, (- tl:eiLúreinos 

(1111 lio• oS braços OS nossos queri-
dos suldnd(i Bile"t`a sutt PK,Iin tra-
rtlo (oureis e glorias: '<. 

Soub(•rnm btttlllb:tr,(••guerridos, e 
rmes, mo em ineiu dc+.Ina¡s aecesO e 
eilc;lrniçado dn piaria riuuca elles 
soub ,l'am o que (' r;l t'eC1101 . Se til-
911m3, ucls campos da guerra, caib-
ram viu od(,s pt,l;)s b;)l:ls iuiinig:is, 
(-lies nunca pr:ltic ilr•11111 ura ,loto de 
COVfirdin, nuas, hcrtücos e nthlettis 
d(;stenlidos, titigirrin) com o seu 
saligue as ,gloriils (til n(lssn bnndei-
rn, (lue: ,já treinulon triumplaante 
err tudo; lis tirtç;s filo lnuudo. 

Bemditt., •( lil o Uc las,dus exerci-
tos. a quem cabe todo a tiolit•n e 

gloria 1 1.  

E' preciso, agora que ' este prliz. 
pequeno ruas Iterc,l(x),se leão esque-
ça de due o Sm-rific;io dos rnortd,s. 
exige qu(; elle procure a urdem e o 
tr4nilio, para qn(i : se. engrandeça, 
como deve, cus olhos das unções 
civili4ada.,s t 

U pr',,eiso que,, no Goiifrr(?s5o da 
paz, ; }' nrt.rr<<.i, nlll apprir('c;,t v:llo í 
dadl), 11;,1 (a{•f(' /,(1 d;i tl9tlil IliullvYdllíl 

da sul lutegt•idsde, 

1 

3, • 

Para isso exigen•e,dentro do paiz, 
eia vez das guerras ¡ tatestiu,ls e fac-
ciosas; que desuliNm kanarchisam, 
o 1ln.,forte, e disciOwtdu ,x[ni:io • de 
todos os conservadores, dando o 
seu ¡ncoridíciun)rl ,Apoio ao governo 
que nos administra, nesta horu de-
vertls decisiv:l e cr'itirn. 
A çss;a forte uni -o c.ouservta-dorn, 

pt,rfeitninente collllec(Idor.a dos seus 
dt;veres pftiti ltic•ós, que, será um 
blóco cons(ier)te e, ilietpu navel, 
titia liga de sat , ação publica, irá o 
Chefe (le •?,sLa1 4r buscar' o, governo 
dogue precisa, l)ara al:salvatção do 

li 17. ' 
Ccibem n•e ,e- hfó,cì), onde •deve '. 

linv(ir e, (,olie..são; todos os 
conSCI•v:ldores de tudo o paiz, mui-
to emhor•ti•,t(,nharii ( te fozer o sacri-
fü,ío (10 c unv1 çf)( )olitic,ZlS. 

,1 t laor,l é:'dr,cisiv lì pora a salvn-
ção d1l Pntrizì c os filhos que a es-

I tçemeccul agora pói- de piar -,, 
t(', t,'f'tr'titlitl.it•ntl ,8 e (-onlrm)disnios, 

¡) fingi gçie cila se engraud eçn, se va-
Iorise••tj oçe-upe,o lognr que de vt,r-
dade } Íi(-, rompet(: entre as naçõvs 
riini.9 mjkInt;idas, em Cil lli$riçflo. 

~taci. porto(;ue'zes de:.,c,rndos¡ Us• 
que, Ii *esle limiliellta nilico da lias-' . 

sa jllstol'In Cl?ll;e rllpl)I'al1E?•, eSgUe-

'vem e prútiterbnna o seu dever, pl-
• rn só cuidai•(1m de revoluções coas• , 

pi,ralurins, que ilos virão roub,,ar o 
sngracic)•ìir.E it) que nos pertence lio 
alll,l(•j;l(lo Cuugi't.sso da pnz. 
A esses, gaia cia o espir•iti) de sei.-

ta, que enerve, o jncobíl.liSalo, que 
dcstru)ralisn, o rnesquitiiiu iuteres-
se, que não Ilobilita. i 
Mostrem-se todo$ os r,(nrser•~edo 

res dispostos ia cooperar, cona'unaa 
,iiiUda corript•ehensãu do interesse 
l,nc'ic)ual; nu sulvaç;lo dU pn1r. 

I'nz, unit•o c; coucordiri catre to-r 
dus os conservadores, eis o que n 
Pntr•¡a exige de todos e11es, para 
cau)intaar ovante e eutret•ecidri de 
gluri,,s, sepultai)do ele , unir , vez a 
C!)1'relate denlagogien, pile t<:,rt i, , i-

tndu sug:lr-Itle o seu sangue 1ìiJí:, 
vimuroso. 

A Noticia que logo ás prinleir<ls horas 
do di;t -11,do r,Orre.,te fl,i coilhecida em 
tudo o  (i•l assinllatnra ás 5 Ilor,ts 
li;i n1alitl l d,agiiolie di. , 'tias C(,Ildiri)i.'S 

do`armisticiu Clltre w exer(sitos :Illi:idos 
• atleutao.produziu a m;tis extr;+or(lih;u•ia 
alegria, as alais C:doi•eS•15 il':litifest:iÇJeS 
de Contr•ul..tttic11t((,—fui tini tiia de fest,1 
nacional, cill que o' liovo. ,saadatìdo 0 
eaorcito, ulorilie.on os heroes (!,I'l;uerrn!. 

POI, t(i,la a pu'I•e.,;,até`nas Inais hurltil-
des al(leias,aoude ,i ìtnticia fiai conhecida, 
os sinos das ebr't J;ls. rCpi•,;araln !'estisa-
rliclito e. tudo o e,, ra('ãU 1111rn;d[10 sulliiii-
se alliviado do ¡)(,,sidollo 'Cilorine ciai; a 
todos ltl'oí)ilíly l ! 

Venceram os dlíad(is,-1e Portugil, cu-
jo exercito tenr'ria3 paginas •h1, lIistori:( 
o  rll:liS lio lleroisino, 
es:,çevCu n'ell;i lii:lis 11111,1 irigina glgriQ-
Cad0r•l' li,1ra brilLar, in.,i •l,z dos •ccnin•, 
con10. 111orurnt;tlto '111(- t.+dor d0 sacri(iciu 
e da liais ,ilt:l nobreze 1 
E agora (}uC estão ,1 aparar-EC ns ul-

tiln;ls Wxtrud:is (!'esse grande inceudio, 
que tantos u)illl;lies file Vietiuris ea!1sou, 
e que Luto deStrniti, l,rcl),1rCnlct aos TO. 
I;O;•, Slitll)1e51i1t;11'I.(; Cr;;tieliclii :1 11 :ludelril 
da Patri,1, !rira flue o t'(irtnral' ( 10 atna-
1145 acJ'l urtl Portugal •:i altura dos sacri-
í1C10's que burlo~ (fizemos e que 1►onre af 
nobreza ruis •eus snid:ulos, que enlla ta-
1n11111;1 e 1(iria enoper,ir iit[ 
nas 111111,15 alli.ttlas que triliniph;ir:+m 1 

(loiro seilt.irneutu — tia (, litro ideal — 
uãci pôde (-alar cot coração ¡)orl.ugtiez. 
' —•'it•a a Patri;F 1 
-risa c, exercito ! 

V 

v 

—•'a: par,aaula n(•puuda-feira, logo qno 
foi Cmtli(u.iclai aqui a assi:,na.:urn do ar-
nihti,;io; foi pronim-uìa dilui u1,'Ireha mi-

ìl' p;11'x a 11Oit(" ' tia,• 'J',utiv.,tlllctlte se 
rralismt cata Css(: caii'(ir próprio de quem 

I sento regosijci po uu+.f i to nloririendorl 
Che-avamos d,3 fúrr( d;t t.errA, c¡il:roclo 

!'ai marcha percorria nx ruì(R da Villa, lia , 
gi.lal se incor ho,-ou a'Il•.r;ds ' dos,Ilonlbci- 
ror,, o centena) de 1`,t4s0a15- 0114,110{ ain-

da o calor 

6i:i%liio ('til(, ias, ri 'A ( ilt!1t718 iiiiiiwl , portu-v 

1):k cs - fr•'•. •:1:; a n pn!1(•c,tr. do Iar;;o. 
José N<;ì ' . r. , rz sr, tlr. Vir;ifZt ):colos, 

I one 8 fi,TrirZ prepondorant,r o aylu•t,altlii-

ca n'esta terra, que tsinto Ilie deve, fal-' 
Iou COMO p()rtugticr—colrin nn) portu-
gue^ que a,llje sentir e sabe comprellell-
dei, o Catracter unico quo devem ter ea-

taa mnnifutações, 
Zu lano do `ihea<tro, da.varanda da 

calda do sr. Ant00o A(Mino Mair(lúes d, 
Azei eíio,fx!ipir►zln;i(13m deste cavalheiro; 
os jia. drs.` Goiwalo d'Araiujcí o Ninin- 
gos dC Fi;ruo:Àre(lo. , 

iiÏ,(s Ra e( lio , flue tem tido nas li-

1,1)w3 elo Lat;al!i : unia r(,presentaç,to -to-
riosa, que rioltilita e t:n:titeee tsta'terra, 

limitr.r-se-ha á. nlanif(istaç O' minis de 

racter militar, ida ultima segunda-fei-

ra ? 1,111 . ! i i 

C,ortainente que 11ão• • Agora calce a 
vez ..*.0 Povo--C n poro ha-de talhem ir. 
$.<tudar, no gliártel, lis Cni-npaniteiros 'dos 
elemutitos'il'ete I-ia'.al::n, gi)e'tôto deno-
rladatnvitite se po,i•tar:im,ein todos os cho-
qu,:g vinl' ntos.gloriticand(, a nobre sIiri- 
gula do Miuboi,, Ala (le, herois e pl)n-
1Fnbe aguerrida que om 9,(i' l.on1 Iticl:ou 

Ieor.innnleute, retirando da lin'ia ( ó:nen-
te (luai)do ais suas fiteiras esta•a!n déma-
S1Rdati)ellte rAriando. . . 

•— ïrivã inf:Interia n,° $,! , 
—Viva a Bril;ads do ltinlio ! 

ira  

=0 Ciretllo de F,studos a rklèaide de 
Faria n, promotor da 'ultima Perc rili.i-
çúo à ̀rir„ eru da Fi anqueira, vae pro-

inoCer a rcaliS,gçãode uni solenine RTe-

Deu1i111 :L Vlr;;rnl s7at11t]•Nlitl i, (.n abt`R-
de^ünento pela Sua iut<Crçesiião pela Paz. 
inundi;il. 

XO proximo numero os ? Ina1R d0 
espaço, referencia( a miais esta honro?a. 
illiciatíca dos jovens catl)olicos.. 

C.IJ aI40 

Já rhegnrnm os Codi ós de Direi-
to Canonico, d(• formato irais pe- 
q ( beijo. 

Os collegns que o desejem, gtici-
ram. prevçriir-rne tité quinina-f(.ira 
proairn;l. 

11 -- 24811?. 
P,° Rie3' Novaes 



0I .Aé•,ft0 acena] á'1 

• •manso beatific a, .e acabe-se corai o 
I fl.t<rello que enlnc;tou rasto só os Pai- W7, ELEUNCA 

A'altneja•da cessaçrio elas hnsti•i- 
da,des paréçe est;L1• pastes <s dFtr se. 
F'ódem ertgr,naldar•,ge todas os co-
r:tções que a crise cliulanente d'ease 
as,ombroo nÌadia tem torturado, 
porque é. o. pronunçio de •luc a vida 
sr; Ihs lis-ele tornar um pouco ]vais 
Amena•; Ilonr,p-ale incluiu ! o-me, 
n'csse nnmern, a que decerto não 
semi batsr;•ra jitni;tl' 1od;a essFt legião 
de teso , lh;>,cleres hnlrlano•. glte co-
mem do esl•orçn elo seu liraçn l.)nten-
te, rales ante o contrrl.ctn 1nutLlo do 
trabalho reulnnerado pelo capital. 
Nobilita u trabalho quando lioncsto 
e tral,alh:ldores yá•o todos os que 
azo vï • érti de `rendintent,ns. 

Trabalhador é r, rrtcdico e o pa-
dre, o rtrli-tFt e F) C{)1i111;Cr'Cl<Lnte, o r 
poeta e r•.,frìílc,cinnal to . 1'oi• todos 
estes •`r•tnlcis de, llctivi•l;u!e clésejam 
arderiteuleute 1L 1'az e. a c.vnc tm era- r e.,es5<  xnu to, 

tre hy.Irinôy de iiltenl5a ãlc:gria.yCán=• 
iam-n'a até, os prt•3s`trinit•s, nas suas 
estrophes chilreosas e a almri •e•• 
Joanua d'Arc, — a Pateia de S. 
Luiz,—a grandeza da Grecia sa,bi;l., 
—a vEtrnaculidade de Vieira e Ca- Se estabeleça o i•eltlarin do •e 11 

mões e santidade de Nun'.\luares 
viram-se-para. o Céu,•de • m•Los -pos-
tas,celebrando-a como o .Iconteci-
nlento mais sensacional contetlrporol,-
neo, para que a ca.nha icrnioclasta 
tenha 9011 téi•rïiirtus c` tarlt.cls entes ` • sela xnntntnnente, :i ingratl,ta:t ht1-
queridos póssriut regressar aos sena tn:Lna Lhe cnz•res;)ollda. cola a maior 
lares , onde .os e:;pel•.utl os carinhos das torzu•,ntati reg,stadas na Histo-

ináternos, ou as' dédió4çoes conju- 

Porque os monumentos ellríst?Lo9 

nã,o foram respeitados e as cathe-
draes suclirn ïir'aru ao pêlo da me-
t a,Ihn, von,iitada pelas çollórtes teu= 
tól ices, tcl.rr.lbe*m;;i Eg -eja, supplica 
o filn da carnificina, prtrct que os 
seus; altares floresçam e o seu cinto 

' •ìi•ogrida. 
r• 

Todns,•as nações a eiiç:lrain coral 
tédio e fz•stio. Ha ni i iizal-estrtr 
que inv, ide abertamente as a'nias. 
Os'pó'vos' á'repell(inì"tanto sFttYgue 
é, enI non,ë da híiliuiilidadc. 1>lli ou 
Íliérn surgem vozes que impétram o 
ninor dos llomen9, seja de que l'ói 
]na fôr. 
1 paz é, pois. n urtico conforto 

que suavisa os correções ,tvassalados 
pela glterra, e do,giie 5e deprehen' 
de da leitura dos j•rz•aes; a.visinha-
se e,se dito fest'vo de regosijo nilrti-
dial, eui que, depostas as argilas e 
encravados os canhões, os exercitos 
regressarão as $lias Patria.s, errara. M,, 
formalidades do estylo, elogiando-se 
Ill tltllt1111ftite e se retrocederá de no-
vo ao trabáIlio quotidiano; labuta 
sacrosanta, que é a fonte de toda a 
riqueza publica e que dignifica., ga-
rantindo à humanidade uni, pouco 
de pilo raiais barato e- alguns instrin- 
tes de repous ) no seio , da facriilia e 
no convivio dos ttinzigos. t 
0 sangue vertido deve já ter re-

generado a sociedade o plirifica i1ó os 
honiens, convertendo-os ao bom ca-
.►riiizlio e elucidando-os da estrella 
que liào-de fi tar para o futuro. 

Todos o.s meios são viaveis entre 
os selva,géns que não; conhec-eni• gji'al. 
o ' rafilierneiìts da'verdade.111ti•civili• 
saçao`,. "Y•` + 

-lleseull)èlll nos ns honlcils lionra-
dos, perdoe-lhes o mundo, po gtic 
lrí está Deus pxtsa, os corrigir na-stia 

asfis-de-todo-c-n11110 

morte 

indolentes. 

perfume 

t., 
terra 

zes incultos da .• frica e da f`,si•:t,co- — ;'•+• °• , a`k 
• ul• tls.;ferteis e fecundas terras de Effectiva mente, a Opinião publica =•Seis tainbem desprezarias con.o eu 1 .\ 

começa ámanifestar-se ti'um 5•ttti- ' Que mal tendes feito ? • 
• Clìristo• , da clr✓ jusf,ificada impnçiencia, em r' egual'a vossa soI`te a`mihha somo..:, 

OS griteis l:Lncinartfe,`•d<Ls crealn- f;xr.e'dtz pouca curasirleraçfio que- á Todos anciamosi que dèpressa,-a -"• 
einhrl.s st•a -para, Illllll o l)lang:',r empreza pdjudicntal•ia dtl triz ele gi. Nos•tporite o leito. 
• mais laceraste que corllir•ço, Nada ctrica• ésta mere•er',do estll ? terra: R. Isto dizia, eu um dia ás r sus 
as itttita,, ela nleu liarecer, e enes Dois arruas sãó. decorridos após a .. Minhas cor,fidentës , 
si"Lo bastante eloquentes e- íLeh;Ltit-se tld•1'.t`ltcaç'`rG da fornecimento de luz , , Que nasréram alpní entre o vallado, 

e arada a villá n•5ò ësta cone enien- E. cujo triste fado,.,   Fol 
disperso,-, orar tola a parte,cnnio que ,,.temente illuminada. ` Temos;'. na •  ,p' oggado•: •••. y•c, 
fm•m:Lndn o corte j9 sintsf"ro oras des` ht•eas, umas, lftm_ Tornava , j", maior`parte das • 
herdrld;ls da protei•ç•Lo do Ce11. Da padas proviisorias, pendentes dos Duas ! Mais bFllo par não haveria • 

n n•a rios fios da corrente umas ye . N'um- ardim do ,rosas... prez parco., tine dependo tt.do: a C p • - • j 
r • 011tr'i]S apenas fendentes dos pgstés' • Bebendo ,;; restes auras nas virgultas, 

pe:•te que raras :twSo,,u desal,ieclrLda- • d•i antiga i{luminação de petr•olëo• Da Natureza viridas,.mas Decorras 
rrrente, lesa • a1•eccrtL, cc)rzi a a udtl; . 1 p .l Que espera a empreza para coras- Por altas mimosas,, 
das nraçõ^s E'ervorn•:us d essas •II•Les pletat•, como deve,„ todas as • obras • r at 
cliristã.s, q1t• eu srllíilo,cheias c.e co- ° da iiistallaçt:io? A s brisas mutuavarrrseú •aróma. 

ra•eru e abnema ïí• t:iue; ërderatn e Quas¡ dois atmos em palliativos.•• Duas ! Duas flares !; 
• `' ç ' 1 p a termos unta illuminação POR FA- Bondosas, davam parte do 
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nozEjºas par a o 1tiE• ••Bâsltar: Já 
aqui disse luos que quandó n digiras-- me; 
za admtnlstrativa da Santa Casa da Mi-
séricordiat resolveu abrir enfermarias 
provisorias"para (lar agas:ll.ho xos pobres 
epideenliados, um grupo de , borlclosas se-
nhoras -toulou ,r,ob`•c'si o etcar-o da''cos-
tura de todas as jleçás de roupa, n•eces-
saria,ús novas enfermaria, gentileza es 

•1 11ta que aqui registamos, então, ' com os 
merecido§ louvores,-- .", +•1 

Com •muito prnzer mencionamos hoje--^ 
aqui os nomes das senhortis que, . por 
iniciativa da benenierita e tão prestante 
«Assoeiaçiio das LSenlfdrtss •dçQai idade ,, 
de S. Vicente de Paulob, prestttr•am 
aquelie importante serviço ao nosso Has-
pital; mencionando, tambeln, o numero 
de p(•ças costuradas 

•—D. Anua do Carmo Azevedo, 3 
chambres• 

)l "A a l t a.VaÍlongo eA(D.tM:iritt-L+t-
ras, 19 fronhas grandes,,,d2 ditas ]-)C 
quenasi• travesseiro grande, utrl dito 
pequei r3 catnt as.de ereânça,. 7 (lei-
cUes grandes e uni dito pequeno; 
—D,,-Bcat riz cPinto miçs, 3 caml-

sastd• *nxiilhér re`6 trit«é irsseiros; -: t; 
—D. Beatriz Ramos, 12 pares de ce-
roulas;'  :, 

ldti Alvares>Pèt'eirh do Lü 
rna e 5 camisas ele mulher; 
—D. Elvira floreira, 3 chambres; 
—.1). Errnclinda Miranda, 12 lençoes• 

e 12 travesse-aros; • 4 5 i'; P r a _ 1 
—D. Geor?;inat íllelIo, d2-pares de ce 

roulas, G,.calìris•s_de crc;lnça e G .'ditas 
de honlena; 
—D. Graça Laniella e irmãs, 4 ca-

misas de•lionrem,- e'-1.2 guardanapos;pa-
ra chulear; ' ! '* P {'+• • % c 

--D:` I•olinaa Faria Martins.ç4 tcaullsas 
de urulher•, ". .: ` 
—D. Luzia Pinto, .6 ler}çoes; , 
—D, Rosa daSílvia e irmã 6 cami-

sa;s ,pira'hitl11útll e 3"par%s d.e ceróìilas; 
—D.' Maria Adelaide Salazar, 7 len-

oes o -5 ïravesse tos «t v 4 , , .y -,>. 04 

—D. Maria Amelia da Silva Cardoso, 
ll'tlr,tfl,' 6 Cllitnit•l'CS, , • "•^ • !'!• . 
—D, Maria Augusta (IR hnnha Viei-

ra e irnlás) G camisas de honrem; -
-D, liaria do, Carmo Vilhena - de 

Abreu e Linin, 3 'eìittiis•s'de riiulhi r; 
—D. Maria do C91.11x0 Carmona e ir-

m,is, 12 leno;(oes.. : 
—D.:NLiri;l Fernandes, 10 travessei-

ros e 10 travesseiras; 
—1). Maria da Gloria Ferrcirw, 4 tra -

vesseiro: (+ 4 travessear:;'{; 
—D, Maria Guilhermina Correia, 6 

l,lusas; 
— D. llfarín .Joaquina Esteves e filhas, 

6 ceroulas v 12 cltnmbr(•:a; 
--D Maria da Paz li.:•inos, 6-cami-

fias (1l! lnllllrel• C (.l do cri,wlçn; 
-- I)..1I iria Vallongo Cunha, 6 enmi- c 

sas de nrullier; „ , 
r1)? Dita Ferreira; d. lcnç'oos; 

---D. Thereza Bandeira Peixoto, 3 ca-
Inisas de intilher; 

---D. Virginia Esteves, 6 camisas de 

c 

honlo;t. 

1te,;i•taudo este impo tranas serviço 
que as Senhoras ale Carin.I: , ic pt't staraln 
ao llospit;d desta viela, cuj,, nlr'a oüdimcn-` 
t(>a se IllsnfliClCnlos p acCUdll' 

h tant;x ulisel•ia gxle p(ir ;,9ti' vnè,'' faze- 
1110-10 incitauldo estas senhor:ls a contl-
ná ei,l a ijutlikr o- ' sóc'=orro nel,éssltrio 
ato, pobre. e doentes. (1110 tanto carecem 
elas boas obras de caridade. 

Ifrrt•, e' i•3r.➢ 1$liras•rr • .. 

•-:=E,,stcve uris dias de enlna,,coni um 

fort,s :, t;,que cte rheumatistnó éld '(Iue 
clu;outral já rèstnbclecido; os.tk soo-i•rnigo.t, 
sr. dr, Vwi ra: Reino.,, digno notario e „ 

ex-presidente da Canlnra . 

é •j!4 cá!f 

E'in stifl'ra(gio da linfa dá bondosa 
se;lllora D,. •lítrin-.Eíelenn'I>.eiybtotMat• 

o :;iuli„sa`dn Do, arni-
to ' (-'trr;ça, esposg°•ar•=dr Luiz ceio-

-de Mattos Graç.il; l,ra:r;t111-Fe missas na ultinia sextas-feíi`a, 
tao templo do Senhor 13om-Jcsus•da Lrúz 
e na çapel»._do-B,iii:eito, em goininèl)lo-
r::ção elo 30:° (tia do`- falÍcusnicitto°`'ela 

Piedosa senh1k! '41( .lru41 

t Co»a• o miranda -

- =N(1 proxiim-dia 22, ás 0 horas, ce-
lebra o nsso amigo sr, P.^ Arthtar Fer-
nandes Guimat;•aos,_no templo do Bom-
Jenus da Cruz, urna missa por alma do 
nosso querido patrieio e saudoso artigo, 
Sr. sonego Antonio Julio de Miranda, 

h  

1 , 

t4S ndEcato ,A gr;lCO1,s 

c •- Continu .-áberta, durante todos os 
- dias.uteisr• desde as A mté ris 10 horas 
- 
-e meia da manhã, e dc•de ris 3 até ás 4 
horas da tarde, a ,éde do Syridicato 
AgricÕla (çnstt ale sr,;4AIVifo`Leite,. _ ao 
`Campo da Feira), 
A direeçã,o do`Svndiento- previne to-

dos os rocios de que niê no dia 20 do 
corrente prez_ sento s itisfeiias as requi-
siQúes dos s(rcios=que queiram aproveitar-
se do enxofi•e ainda existente -- direito 
este que perdern•pnrssado agnelle dia,pois 
n es t caso•será•o dito enxofrf, (.colido em 
reforço da requisiç to de qualquer outro 
rocio. 

`;1 ..-LOS socios-que ato ao fite d'este mez 
não satisfaçarrt as mensalidades em dó-
bino, serão Gonsidt-I•ádos não-rocios. 
•: =- Jàt se iéeel.,enr%regnisiÇões para Sul-

phato, até ao dia 15 do corrente. 

r 

«Hh➢pai cliál» 

=Recebemos n visita d'este brilhante 
semanario de Coinlbrn, orgão dos estu-
dat*ntës•cathol•icos da- Universidade, enja• 
acção o teta destacw<lo, pelo'` desassom-
bro e dtdicaç,so religiosa. 
°•Agiti(lt3céndo a visita ' ó •'còm'prazer 
que estabelecemos permuta, 

'I. radar em • 11i9ëQrQSt' 

t :f=Acatia de ater' ereldk, po`r despacho 
do•er,.Sccretarió d'I vetado darinstru(ç1t0 
Publica, nina eReolA 1>rlllitll'IA pa]'a ani-

bos"'os sexos, na freguezia cie Silveiros. 
Felicitanïos, por tal -motivo, os habitan-
tes d'esta,t freguezia• • 

A epitl:raamda 
•y-N'está semana peorou üni `pouco 0 

estado sanitario da villi, A,epidemia 
•toltoxr A manifestar se, não com violen-
cin, Ólcert(l,tnray tornou >n manifestar-se. 
Algáns casos,, alta poacó benignos, teent 
aplï:locido,ijuo loa$ atacados com cui-
dnrin,-toem sr(lró léerrl'ndo3, 

No-con-oelho ó que não teta melhorado 
do modo muito animador. Ha 11 fregue-
tiiìts onde-` epidenriA continua nrMito vio-
Itltlta, (Zne Deus nos a ücla 

mc 11x5 t4,T111«vS 1 1 4 

NR;egt•jn,d¡t.,llfisericmdia realiaa-
ralll:,t;c, nn• dia,tle segunda-feira penniti-
mn, tis sole iinidades fuiiebres que ó de 
costume realisax•am-se alli, pela aliiin dos 
confrades falleçidos. 

tcliïl,lo,do-S+snhol-:13oni Jesus da 
Cruz, tambrtn sc rcalisa•ram nn ultitua 
segunda-feira, identicos suf i-afrios, 

- í; í : 
"ataco de 113:1➢•cc1lrF•y C r•^ 1 `?.; 

-RV 

••.:Lr(lignal gerencia.d'(zstat,.i;ása de 
crédito, nvindou litirogratlahi; mal.is notais 
P vales do valor de , 100 e c,0 rei: não 

áí para siibstlttl,ú• as.,(lno "estão Plil vir-
e ul:1ç,►(i • omottasiibenr para. ,,inl)liar o 
numcx'o 'ti•i311is rì.V 

E' uni irslportnntissinio beneíìcio (rue 
a briosa ge,roncia -dw ii:Inco d 'Ir eo11oS 1 
nestas no c;ornmercio, pois a lho, fueilita(,, 
enoileiisiieiit •n ' i.ráris;iç,,• •: D;n3 ïiótas 
do IOJ reis, ha já eia eirculação 1:500; 

ssé •las liló ri• reiit, ha 1:000. 

1lrarll:e 
11 . , •• JaP'• 

«,1.=A conwlim ,^to administ.iattiva da fite 
U• iua d• fria, d'cste concelho, regre 

t stsntoxtr•iïa aliais .1 Gonara a pedir que 
•foaso pl.tt[zostáti_ .çtYtt.çã,l•lc.  usos .-escola 

;1 ,11 tiet¡a;. , ará̂( "", •?rosc,tr'_,1l A. 

.A Conuniss;io 14ÍunioipaI, reunida cm 
r'áossifoj ,̀ doPiberôu .justo pe-
dido e consta-nos que cs;t;l la bastante 
adi fado o respectivo proccsé„r ene que 

«teia trabAjjmo1Ubr`ri©s é*d•fi titibtã'•r,lniho 
ô diLgonte inspector deste circulo esco-
Iar;Msi, Jtllio Cãsar de lima. 
r̀ A Juiitá de Faria tomo n sobre si 

•t e•nga•l•go do fornecimento do mobiliario 

et(•.olar é renda da` respectiva casa da 
escola, peais que um grupode proprieta-
rios d'aquetiu freguezia, á frente dos 
ganes estai o que leais tem tratbalhado 
pela ere(•çãb d:l escola., o nosso amigo sr. 
Antonio Gomes de Figueiredo, ofI'erece) 
por sn;r vez, á Junta, o dinheiro nece3- 
sario para aquelle encargo, 

Beur certos de. que em breve o povo 
da ft•e•>uezia de Faria vae ter satisfeitos 
estes seus tão. justos desejos, apresenta-
mos-Eie, desde já, as nossas felieitnç3es. 

Sana Y CZí'rírudes 

No proxitno dia 24 do (oriento tnez 
realisar-se-lte. na e< rei ala líise r' ieordia,N 
a costum11,Mn festa'•ein lxoni a de SZxnta 
Gertrtides, com a a$olemnidnde cios annos 
anteriores. 

Já fur,cciouá; nò Circulo Catholi60, 
a aula de francez e portuguez, de que ó 
professor o nosso amigo sr. Alferes Cou-
to, sendo'ele'v, o e, portanto, muito ani-
mador, o numero de aluinnos já inseri-
ptos. r 

Espeta-se. que. eme breves . dias. será~' 
áberta a inseri; ção para a aula de es-
cripturar;.so e contabilidade cotnmercial, 
que será dirigida por um soeio do Cir-
culo, 

Tainbelii em" breve se abrirá a aula 
de musica, para o que se está- em nego 
csações-i comi çuiii4 di'stiii wtissimo x`i ador` 

11 de intísica. a s 

Sabemos que a direcção do Circulo, 
logo que tenha resolvido a montagem d' , 
estas axilas, tochas muito proveitosas, en-
vlal.á unta. clr•( •1ar a todos Os, 61•s..ileg0.- 
clantes„afi,n, ç•(,que e,tc-s perinit.t.am a 

frequencin, á noite, dos seus emirega-
de3. 
E para que todos fi Iuern tendo co.tilre-

cimento de : que, os seu?+ f.inprenados f1 
quentam r,-alment9 o Cirçtilo, será esta- _ 
belecido uno livro de p,>nto, em que ca-
da utn d'clles escreve rá o seu nome' c 
indicará a hora d:, entrada e da sabida, 

Eis éoì,lo, o llirculo Catbolieo se vae , 
tornando util á sociedade e no nosso meio. 
Louvamos a di;;na direcção do Circu-

h, por estas fato  arrojadàs e tiro aplau-
diveis iniciativas, 

Cr>ra• •,'eraaaclil>ta • • t. ( 
Coniniunica-rios o digno çomnrissa-

r DcIGg'ação da Cruz Ver melha d' i. :da 
esta willa, que agaella Delogãçtió'mxtdou 
a sua sódo, fia run D., Altitoào, Barroso 
para o hïrnordo Tlleatro, onde cnntiniia-
rá a prestar os seus relevantissinion ser-
viços. 

--I+;m.plsseio e .em a ¡,rópágnnda da 
Crn7 Vermelha; forniu tio passa(- 0 dir-
min o`í risonha' vida de Finralicão, o 
sr,tllberto de Vasvoncellós'Farria Vizen, 
c01111111881,11110 da Çruz Vérnhelha 1 d'esta 
villal o'sar énto-ajudante do copnnando 
do pelotão cie inagxréiro•i, José' Maria de, 

Jesus, õ sargento-ins.►queir•o, I•,dnardo ri l, de Prado;' o inalneiro. Alberto Pires 

e o gr. Antonio Neves d'.lranjn, 
Estos senhores foram carinlrnsamente 

rer;ebidos pelos habitantes d'aquoIla hos-
pítnleira villa, esper.iahrtenter )elos Rrv. 

3íanoel Pinto de, S usa- e Dias Costa, 
meulhroa da direcção da Delegaçno d'a-
quc;lla viela, que trab:slham para ti, or-
gan1snção do corpi, activo d'uquella De-
1egação, 

Constn-nos glte suráo cmlvidsldos, palra 
n o{gani ação d'csyc corpn, inembros da 
no•s(n Delegr.ção, o que para esta villa 
se torna muito honroso. 
Tanto os inètnln'os da Cruz Vorme-

lha como que,ln dá esta noti(ii, estiro ex-
tremamente ;: retos pelo modo fidalgo l,o-
mo foram trat::dos e pelo bom acolhi-
mento que lixes fizeram, •, 
—Estou au(;torisado a fazer sentir a 

alguns <cabolhóes, d'esttt terrri, que to-
' dos os serviços quo o pessoal da Cruz 
Vern1o111a tem prestado e eóntinuará, a 

prostrar, toem sido o senso prestados sem 
receber qualquer reinu nerac;7,i dal Cen- 
tral, a não ser aquelles quo prestaram 
serviços no Hospital. 

sCeReiro rata➢Inicipal Y 

• =0 celleiro inunici¡,al está habilitado 
a fornecer aos eelleiro,l paroelri<tes todo 

t 

I 

o milho de que haj n necessidade. 
Aos alue bfixo fizer eul -de p•• paca as ' 

suis rc iirisiç<"r », n;io se pólo " o ceifeiro 
municipal coruprónretter a•l'üturos pedi- , 
dos. , 

C(IDaEitº11•,L-an•,≥la (le^s. Vieezstte 
ale 11 t a1fl0 >+ 

` 1• , 

=N" reuniu no passado domingo, co'-" 
mo é costume, esta Conferencia°devido 
ao seu, director se enconti,<ii, auzente7 
sendo eóntudo^resolvido, morrer nïli por, 
bre tubi rculosof'co-n uma quantia parar rs 
leite. 

o-

V. =Na passa(Uà segnn(la-feira, quando' 
um rapaz, opëririn pedreiro, chn(luzla >á 
uma pedra á cabeça sobre unais tábon's 
uo pró:lio que arda era construcção nas 
rtia D, Alitisrlio L:lrroso, pertencente ao z 
sr, kntonio da Costa Martins, devido a 
estareïn'iììal se;;liras;« voltaram-se, des-
penh:indo-se o pobre rapar., indo cãhir 
sobre nana trave e d'esta ao chão, fican= 
do em'est:tdo grave. 

Luniediritamente _ os operarios Xseus 
-;,companlieiros conduziratln-n'o á. Pliarnla-
ele Faria, onde_ foi pelisado; s ,ido de-
pois eo`nduzido pelo o-pe9s,l d(Crirz Ver-
melha lio Hospital da Misericordia, on-
de ficou em trr.t,nnénto. 
Um outro operario que estava sobre 

as mesmas táboas, cahiu tambem, fican-
do /e,oin`a1gu'inns``eseóriaeQcs' pelo corpo, 

Deu-sc este desastre devido ás táboas 
,,aestarom .mal- seguras: pol•que.se • estie"- , 
sem pregadas, como devia ser; não se 
voltavam e jà os-de,graçado's opera •ios 
não',cahiain abaixo: 
—Tambem na passada •quinta-feira, ,a 

quando o, trolha Manoel Jesé Pedro; an,- .«y 
dava as comp(3r um telhado na Fonte „de .3}. 
Bnico, cahiu á rua, ficando cotar ,varias t( €, 
c0ntusõés• pelo corpo. No-Joe ti compas. 
teceu uliadiatamunte o pessoal da Cr:tz 
VerinelWin, com material, levando o in-,,,:a 
feliz ao Iospital, onde ficou ela trata- 
inelrto. t E 

ã Quando descia a . rna Infante D. 
Henrique, ilrotttatdo n'uma,bycicleta, 1.1111 
empi•.egado do sr. Manoel Ãlves Couti- 
nho, devido á,grande velocidade que le-
vava e não podendo' travar imnrediata-
lnet,tQ, foi de; encontro ,á, casa onder a 
Terra tem o -eu estáhelecime'nto do, frn 3' 
etas, ficatldn milito. n,ó adry ten(go; que 
seguir p4a' •o Pòrto parira ser t•ratncjó•dl 
convei:ienteinel)t(, pois infortnani-nos 
que soTrcu lesoes internas, 

E ¢a fita i1v 63 

=; Começaram 'nau ségunda•feira, nb -i 
Circulo Cattholit;o, -os ensaios d:uiu dra - I 
nta.e fluas comedias que brevemente.sxa 
birão á scentr r.'aquello salão-tht+atro. s:i 

ler. i1LL1 10 Gares n de (:➢r••G•o^::++a 

=Com muitá saitisfição, traiil;r , i) vë= 

mos do nosso• ilistincto colle.ga « rleTiazëtu ,- ' 
de Famalic,to», a seguinte local: ' n' 

.t ,J 

«DR. ABILIO GARCIA ,,DE CAR=. 
VALHO,.= Este nosso presado tnti;o''otiEfr 
conterrnneo, que ba•mezes daria 'o (s,;lt'(r,• 
consuitorio medico na Povoa de Var iair,'( s 
foi nlnliliado fazer serviço em Baroellos, 
ellíQu dito durar a epiflemia. 

Já sabiam,,,,, riu( o dr. Abilio -estavá 
fazendo uur G:;ui-âo em Parcello'; onde 
todos tecem elogios `à sua.aotivldrìdotortï ob 
felicidade obtida no tratamento doslseuVky*1 
doer tes. 

I3nln czt•a` iIn o nosso antigo si'.n 
tonio 11 1 ll6 reeebèu d'uriï sau irinh 
que'nos foi rnostrada,confirma a notiera T'• "̂1 1 
fazendo ás mais lisont;eiras, refci•edci ïl; r̀  ' 
ao (listineto facultativo, que' Bart;ellhs`* 
espera alli fixe al sua residencia 
Os nosso3 parabens ào novo rnedicot, 

que' tão auspiciosa e iut'ellinetitemente 
inicia a stia car el1i q ,» 

Folgamos que este nosso caro ,iniir o, 
que é d'ulu carinho inexcedivel coar os a 
doentes e que teni èxhünërantenlentè re-
velado a sua proficiencia medica , fixe 
defini tivarnente a sua residencia entre. 
nós, Farn,eontinuarmos i Rdulii'ar a bel-' 
leza tido seu caracter e `' sentir os beite-
fi, iós' do`seu nrinistclrici. 

(•Tlaìl 4.a pasma.) 



reclIzame e a riqueza do eominer•ie, e da. ilid tstria. 

Dr- 13raï d'Araujo 

—Prestou relevautissímos acrviço5, a-
te nosso •resado antigo, no at.xctue da 
epiderniaa reinante, que felizmente vx¢ 

decrescendo, na zôna que Ke foi defstina-
da,, com sóde em Salvador do Ci,,nipo. 

Segundo instrueç<tes da Delegaçzao dos 
saúde, agora, ésite nosso illustre 
Amigo fixar residencia em Viatodo3. 

Saltemos que o seu coraçâo generoso 
ião consentirá era abandonar, mesmo na 
primitiva z%mai, os doentes entreauèe aos 
seus desvelados cuidados' 

,Qb aa Cruz 

•Ne passada quarta +'éira fallrcaii tin 
Barcellinhoa, o enipre9r:tc o coinmerei.a 
ar. Joaquim Candido Cardoso e S iLn, fi- 
lho do esarivAo do L,1 offi.iio, Sr. 3lariottl 
Cardoso e Silva, que contava iille:i:ts 20 
anno,t de id^de. 
0 inditosos nioço torneu*;e sempre que-

rido pelo seu porte ele eorreeçïoo e liu-
müdade, e no Circulo Catholico'r fazcudo 
p<:rte:do Crtípo Drainit.ico i4loc!idadn,B.' 
ee11onse, mereceu sempre a r;y' inp;athia 
de todos os seus companlieiros* 
0 seu funeral re-disciu-se na+ ult.irna 

sexta-feira, sendo o f, retro conduzido 
desrle e teml,lit do Bom-Jesus . clx Crua 
até ao,Ceniiter•io por emprag^dr1z3 roia 
mercíaeg, e ae;•urx;,du ás borlas al. 11ns 
dos menibros d'uquíllcigrupo draimaticn 

Sobro o caixão ia 1 bauclNir.t do rres-
rtto grupo e NtiAz d'elle a, dirccç:•o 0 so-
ciO3 do rergi(lo LiY'C!.ii0 (inr11r)ii,:% corri 

a rerpectivx baiitd ; ra• Pelo grupo clra-
màtico fortim off•ra-,;idas cordas c flores 
naturacs arti•tic;arnente (t0I1fCl'C70nS(]NB, 

Deiza'muit«s saudades, ei;tre. a mo-
cidade harcellen,e, n rztorte tão rapida 
do inditoso rapas. PNz á atua alma e 
pezames á sua. familip. , 

—Ao nosso amigo Sr. Albino Lcíte, 
apresentiimo, cun:prinientos de, neAlhilzs 
pela morte ele seu . eu cunhado, sr,,josé Jox• . 
quiin Ribeiro, proprietario, da fregue-
aia de Lourêdo (Vieira). 

_Falleceu n,e3tay valias A ar,a Felici-
dade  de Miranda, esppsa dó carcereíro 
da cadeia, sr. Jo•b Ferreira da cni•va-
ihv. Os nossos pe-r,:tmP:r. . 

s 

Tarnhe,., a4. finou .` par: iç:tl èr, 1 
na Gcriçalves Regado, do 24 aimos. 

• d"✓-1'. .t.Wt•^rSr..tw•.... N.'t+.....r•v.4s..vnMVC.:R.4 

>< eia r3.•!o faz reclame, não =-t•ern. ,-.-çonf1anc.á„ em - si. 

Cfficinas do Jornal 

Trabalhos gmphicos ' elli todos os c é leros., 

Bilhetes ,de v il,4.i ta, • .nlappas e ' traba'lliQs cdmmer-
r 

ciaés. Aos bons. amigos • dais «Accão ,. Social» . récomni ..eàciaznos r 

as nossas, ofhcinas, para.., a ' execucão dás suás ` encorrimendas. 
r. 1 

—Aó nosso amigo sr. Antonio da Sil-
va Vio•ir1, tninbein apresentamos senti-
meotog pela morto de sua filhinhas Amá-
lia, de 2 annois, 

t 
—Failleceu tambem mm filhinho do 

ar. Jolo Alves da Silve, de nome Fer-
nando Amaral, -de 5 annoa de ,idad0. 

Q14%4R.M.4Ck!PFSG9;.,+WRrmi9.?Aro?xI•.WFil•llq}t!!R7i•l7S: SFYP3!t}0.^P•á 

o cone(-..11.® de, 

t.•`1HH.1•ei.--0 ár: •dr. Fraz d'Araujo . 
já não aatá aqui —nerinai"nte; Tem ,. Cá 
ur11a vez 011 outrAl conformc a necessida-
de, dos caceares, que t%10 menos: f Toda.- 
ViR, mais teriam uirlo as eliamadas,, se . 
I§ , ex.' poroianecesae, porque, em bora 
menos, áinda lia doentes. 

--Esteva ayúi o bom ami- ar. Jó1- 
quim da Ciiltlia Velhó. Os seus nuine-
1,~8 amigos devem todos ter , petiscado 
uni praf Eiulio elo c0ellio, . 
--A 11, f lleceu c:ni CresteF o Sr. An- ' 

tomo Gonçalve-8'dé S,'t. A 7, :ainda foi 
d feira a Baarei,11OS: sentiu-se lá inal,vcio 
4,0111 difl:ìculdaade pára casa, recebeu loa 
st C,.".:uielitos e frilleeeti pNKsado3 quatro 
dir 9. TívJle lhe a alva offi-
cio ftiliebri,, iitis-4a o'obracla, 
—A 11, fioui•a 4 S. 8l rtinlio, e eus 

honra 410 padroeiro, inissn cantada, ser-
mï`io peba rei .° AU)ader do. Lijoi o benq•o 
do &u)tissíuao. 

r•.Nïi•'TJ•••.ttJS 

SE 1 Pel'f(meeu a Fe-
f • 

1ic::1no Faz tzrtdt, tr1 rua toa- f?si.rada 
oti ?!lancei iF;;es, rlt•e se acha arren-
da.da à INarcisa Al;r,s. 

Para tratar, com o tir: Sá Carneiro; 
e próctu•ador José da Graça sisa. 

0111 balcão, uma armgio e vitl']1108 
---It11lo em' bot11 estada. 
f aeill h"rrPii,lP, dirija-se ao Catu-

po.,4 S. José, 117. 
_vrV.¡imrn•t,.vfM.e4afMMM1iwstYi.iPYR[3M1 J./•.'.b,HrAL.p.Y.!'la' rwvF4','fill4.v,Já_M..,VY9RYE V:-M1fYb,Y1-

,r 
Rua Visconde de Leiria---• al•ccllos.• 

,.r 
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Loyos, 92---Porto 
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Sociedade An onyma 

de 

LIMItMa. 

C•lFl1 •1', socz,•L .:'' eras:oa••r•ob •Sc. 
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IrUIZDO DE RESERVA 1:1a:OcJCIi¡00 

[1-Ci,1TA',DE 1915 

a 1 1916 
>• s 1917., . -r•• 

36:9R8,W1 ,5 ESQ. 
71:197ry29,a 
5 7:897:•ü4,3 b 

3.139:404,23 x 
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'ag;enef:aa"em França, 1^gllfa••rrR, 

INw4 Lanhas e 11,2Y to 

SEGUROS contra fogo. 
SEGUROS Cbntrrl fono é roubo. 

SEGUROS contra quE•brïi de erystaes. 
SEGUROS iigricolas r 

SEGUROS contra greves e tumultos 
SEGUROS marítimos, e pgStaPs. , 

S-FGUROS,contra itir►unda.çües e enxurradeii. 

Eosirsm1k0 do i>i (• Dili•l7Ert1 Q(•22A: 

?2:G•1•541 Eme. 
2:x:9('1 1-5 • 
] 53:470;P(),5 a 

1.427:035p174 s 
I 

•ticeal➢ta, ;C•1aa•anarr•, 

A,farinel j0aquirn d'Nireira 

Dr•. PM Afaria Soai,es 6'1eia•s 

Silvisie pinheiro de Maçglh4Zna 

Dr: Leopoldo Comia alleurao 

Jaynae de Sousa. •  Alrectorea 

AGENTES EU TODAS AS TERRAS . DO PAIZ. 

Cnw sDIS,,a >< o s de em toalos os p<ert0& 110 Mundo. 

•. iYPlWi7•t•.•LAN:08111±SUJdS.7;1•CRTlIYICA. Rffi•GA•I•1Mf.•f 

CORRESPONDENTE EM 

.a,í..luue•wraacry•rt u•:raacm:.:a•••r.•e..cw,,.lm+x.•lelemeoae 
 4. _ 
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